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Aviso de contumácia n.º 6377/2005 — AP. — O Dr.
Alexandre José Oliveira, juiz de direito da 1.ª Secção do 5.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 15 660/00.4TDLSB, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Joaquim Alves, filho de Joaquim
Bernardino Alves e de Luísa Alves, natural de Angola, de
nacionalidade angolana, nascido em 5 de Novembro de 1975, solteiro,
titular do bilhete de identidade n.º 2758428, com domicílio no Bairro
das Loureiras, lote 115, 2685-430 Camarate, por se encontrar
acusado da prática de um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro, praticado em 21 de Junho de 2002, foi o mesmo
declarado contumaz, em 8 de Abril de 2005, nos termos do
artigo 335.º do Código de Processo Penal. A declaração de
contumácia, que caducará com a apresentação do arguido em juízo
ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos: a suspensão dos
termos ulteriores do processo até à sua apresentação ou detenção,
sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos do
artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos negócios
jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido após esta
declaração e a proibição de obter quaisquer documentos, certidões
ou registos junto de autoridades públicas.

13 de Abril de 2005. — O Juiz de Direito, Alexandre José Oliveira. —
O Oficial de Justiça, António Carvalho.

Aviso de contumácia n.º 6378/2005 — AP. — O Dr.
Alexandre José Oliveira, juiz de direito da 1.ª Secção do 5.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 680/97.2STLSB, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Hugo Miguel Neves Horta, filho de
José Manuel Beirão e de Edite Magalhães Neves, natural de Lisboa,
São Jorge de Arroios, Lisboa, de nacionalidade portuguesa, nascido
em 22 de Dezembro de 1974, solteiro, titular do bilhete de identidade
n.º 10401777, com domicílio na Rua do Urano, 3, 4.º, esquerdo, Serra
das Minas, 2625-000 Rio de Mouro, por se encontrar acusado da
prática de um crime de furto na forma tentada, previsto e punido
pelos artigos 22.º, 23.º, 73.º, 203.º, n.º 1, e 204.º, n.os 1, alíneas b)
e f), 2, alíneas e) e f), e 4, todos do Código Penal, praticado em 3 de
Outubro de 1997, por despacho de 6 de Abril de 2005, proferido
nos autos supra referidos, foi dada por finda a contumácia, com
cessação desta a partir daquela data, nos termos do artigo 337.º, n.º 6,
do Código de Processo Penal.

14 de Abril de 2005. — O Juiz de Direito, Alexandre José Oliveira. —
O Oficial de Justiça, António Carvalho.

Aviso de contumácia n.º 6379/2005 — AP. — O Dr.
Alexandre José Oliveira, juiz de direito da 1.ª Secção do 5.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 706/01.7PFLSB, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Tarcísio Cardoso Oliveira, natural
do Brasil, solteiro, titular do passaporte n.º CK926914, com domicílio
na Avenida das Forças Armadas, 30, 4-B, Costa de Caparica, por se
encontrar acusado da prática de dois crimes de emissão de cheque
sem provisão, previstos e punidos pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-
Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-
Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, foi o mesmo declarado contumaz,
em 17 de Março de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de
Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a
apresentação do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os
seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo até
à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de actos
urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a
anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados
pelo arguido após esta declaração e a proibição de obter quaisquer
documentos, certidões ou registos junto de autoridades públicas.

15 de Abril de 2005. — O Juiz de Direito, Alexandre José Oliveira. —
O Oficial de Justiça, António Manuel Neves.

Aviso de contumácia n.º 6380/2005 — AP. — O Dr.
Alexandre José Oliveira, juiz de direito da 1.ª Secção do 5.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 706/01.7PFLSB, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Esdras Emílio Gabriel, natural do
Brasil, solteiro, titular do passaporte n.º CI008731, com domicílio
na Rua de Luciano Cordeiro, 32, 1150-000 Lisboa, por se encontrar
acusado da prática de um crime de emissão de cheque sem provisão,
previsto e punido pelo artigo 11.º, n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91,
de 28 de Dezembro, na redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97,
de 19 de Novembro, foi o mesmo declarado contumaz, em 17 de

Março de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo
Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação
do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos:
a suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua apresentação
ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos
do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido
após esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos,
certidões ou registos junto de autoridades públicas.

15 de Abril de 2005. — O Juiz de Direito, Alexandre José Oliveira. —
O Oficial de Justiça, António Manuel Neves.

6.º JUÍZO CRIMINAL DO TRIBUNAL
DA COMARCA DE LISBOA

Aviso de contumácia n.º 6381/2005 — AP. — A Dr.ª Fátima
Maria G. G. Ferreira, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 127/02.4ZFLSB, pendente
neste Tribunal, contra a arguida Iracema Alves Monteiro, filha de
Domingos José Monteiro e de Amélia Alves Luís Borges, natural de
Angola, de nacionalidade angolana, nascida em 22 de Julho de 1984,
solteira, titular do passaporte n.º NO238674, com domicílio na
Urbanização da Quinta do Mocho, lote 10, 2.º, direito, Sacavém,
por se encontrar acusada da prática de um crime de uso de documento
de identificação alheio, previsto e punido pelo artigo 261.º do Código
Penal, praticado em 21 de Junho de 2002, foi a mesma declarada
contumaz, em 11 de Abril de 2005, nos termos do artigo 335.º do
Código de Processo Penal. A declaração de contumácia, que caducará
com a apresentação da arguida em juízo ou com a sua detenção, tem
os seguintes efeitos: a suspensão dos termos ulteriores do processo
até à sua apresentação ou detenção, sem prejuízo da realização de
actos urgentes, nos termos do artigo 320.º do Código de Processo
Penal, a anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial
celebrados pela arguida após esta declaração e a proibição de obter
quaisquer documentos, certidões ou registos junto de autoridades
públicas, e, ainda, o arresto da totalidade ou em parte dos seus bens,
nos termos do disposto no artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma
legal.

12 de Abril de 2005. — A Juíza de Direito, Fátima Maria G. G.
Ferreira. — A Oficial de Justiça, Maria da Conceição G. A. Lopes.

Aviso de contumácia n.º 6382/2005 — AP. — A Dr.ª Fátima
Maria G. G. Ferreira, juíza de direito da 2.ª Secção do 6.º Juízo
Criminal do Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no
processo comum (tribunal singular), n.º 1576/03.6PULSB, pendente
neste Tribunal, contra o arguido Joaquim Manuel Caldeira Cardoso,
filho de Manuel Joaquim Rosa Cardoso e de Maria Teresa Perrulas
Caldeira, natural de Lisboa, Campo Grande, Lisboa, de nacionalidade
portuguesa, nascido em 30 de Março de 1983, solteiro, com
identificação fiscal n.º 243142528, titular do bilhete de identidade
n.º 14307394, com domicílio no Bairro da Torre, 15, Camarate,
2670-000 Loures, por se encontrar acusado da prática de um crime
de emissão de cheque sem provisão, previsto e punido pelo artigo 11.º,
n.º 1, do Decreto-Lei n.º 454/91, de 28 de Dezembro, na redacção
dada pelo Decreto-Lei n.º 316/97, de 19 de Novembro, praticado
em 17 de Agosto de 2003, foi o mesmo declarado contumaz, em 11
de Abril de 2005, nos termos do artigo 335.º do Código de Processo
Penal. A declaração de contumácia, que caducará com a apresentação
do arguido em juízo ou com a sua detenção, tem os seguintes efeitos:
a suspensão dos termos ulteriores do processo até à sua apresentação
ou detenção, sem prejuízo da realização de actos urgentes, nos termos
do artigo 320.º do Código de Processo Penal, a anulabilidade dos
negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados pelo arguido
após esta declaração e a proibição de obter quaisquer documentos,
certidões ou registos junto de autoridades públicas, e, ainda, o arresto
da totalidade ou em parte dos seus bens, nos termos do disposto no
artigo 337.º, n.º 3, do referido diploma legal.

13 de Abril de 2005. — A Juíza de Direito, Fátima Maria G. G.
Ferreira. — A Oficial de Justiça, Maria da Conceição G. A. Lopes.

Aviso de contumácia n.º 6383/2005 — AP. — O Dr. José
Paulo Registo, juiz de direito da 1.ª Secção do 6.º Juízo Criminal do
Tribunal da Comarca de Lisboa, faz saber que, no processo comum
(tribunal singular), n.º 3160/01.0JDLSB (B), pendente neste Tribunal,
contra o arguido Pascoal Vasco Gonçalves Papel, filho de Vasco Papel
e de Isabel Gonçalves, natural de Angola, de nacionalidade angolana,
nascido em 29 de Março de 1976, solteiro, titular do passaporte


